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 MIKOPIÜ — 

GOVERNE A 

OPOSIÇÃO... 

  Raul Ri Ha  

HA-DE perdoar-me o «Correio 
da Manhã», se, tomado por 
tarefas urgentes, tardei com 

1 a minha resposta às considera- 
ções do seu editorial «A refor- 

j ma inadiável». 
Concorda o grande jornal em 

que o pais necessita urgente- 
mente de reformas. Parece não 
chegar a admiti-las por uma re- 
volução, se outro caminho não 
houver, mas lhe reconhece a ne- 
cessidade. 

Relega, entretanto, a reforma 
; política. Não dá grande impor- 
tância a «reformas moral iazn- 
tes». Parece tudo reduzir ao 
problema econômico, especial- 
mente a earestia, A própria 
imoralidade reinante na vida pú- 
blica é conseqüência do desnível 
entre a riqueza de uma minoria 
e a pobreza de muitos. 

Embora sem incidir no êrro do 
materialismo histórico, não se 
pode deixar de admitir que a 
prosperidade geral e, principal- 
mente, uma equltativa distribui- 
ção de riqueza favorece a mora- 
lidade pública. Mas a reciproca 
é ainda mais evidente. Não po- 
de haver prosperidade geral, 
quando o poder público se tor- 
na instrumento de espoliação de 
muitos e enriquecimento de pou- 
cos. Ai, sim, a vida pública 
«transforma-se num expediente». 
E, se fôsse possível produzir 
mais com governos imorais e 
corruptos, tal produção apenas 
concorreria para ainda maior 
tornar o desnível entre a rique- 
za de poucos e a pobreza de 
muitos. 

Assim, evitar a reforma polí- 
tica sob a alegação de que o 
importante é o bem-estar geral, 
é fugir ao problema essencial, 
do qual todos os outros depen- 
dem. Disto é o próprio «Correio 
da Manhã» quem dá uma im- 
pressionante demonstração. Levou 
êle meses a clamar por uma re- 
forma do ministério. Por que? 
Porque era o melo de corrigir a 
desastrosa política econômica. 
Conseguiu-o? Não, porque a subs- 
tituição de alguns ministros, in- 
clusive o da Fazenda, não alte- 
rou tal política. E por que não 
alterou? Porque a política no 
sistema presidencial depende ex- 
clusivamente do presidente da 
República e, para a modificar, 
mister seria, ou depô-lo, ou con- 
vertê-lo. 

Mas isto não querendo, ou não 
podendo, que preconiza o auto- 
rizado órgão? Que a opoeiçâo, 
em vez de se desgastar na pre- 
gação de reformas meramente 
políticas, dedique as suas ener- 
gias ã tarefa de governar o 
pais... 

NOTA; ttesta vez 'ãc é da re- 
visão o êrro, Oistrai- 

damenfe escrevi, em meu último 
comentário, «de gustis», em vez 
d* ««de gustlhus», como se «gus- 

I tis» fôsse da segunda, e não da 
í quarta deelinarão, Foi »ô ao ver 

o texto impresso, que pereebi o 
engano Aqui fica a retificação. 


